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PRÓLOGO





			É tempo de recuperar as “joias da avó”, isto é, os tesouros que guardam as culturas de todo o mundo: o Zodíaco, o I Ching, o Tarô, a Árvore Sefirótica, as Runas e outros sistemas que todos os povos têm construído para orientar-se na existência desde tempos anteriores a toda história. 


			Nos três últimos séculos, um esmagador paradigma epistemológico binário, racionalista, unilateral arrasou com povos, linguagens, sistemas de sabedoria, florestas, mares e terras. Está pondo em perigo a nossa existência como espécie e já destruiu centenas de variedades animais e vegetais, guiado só pela cobiça ilimitada.


			É hora de parar, observar e tomar decisões. O quanto antes, porque pode ser tarde demais.  


			Por isso é um prazer apresentar este belo e apaixonado livro de Anahí Lucas cuja leitura atenta recomendo, e que se embarca na tarefa gigantesca de levantar as bases de uma epistemologia de base humana, que visa à felicidade e não à acumulação sem fim.


			Com livros como este, a Astrologia está começando a tomar o lugar que nunca deveria ter perdido no conjunto da sabedoria da nossa espécie. É uma arte humana que proporciona uma visão da existência insubstituível, como a autora mostra, e que permite compreender e responder com uma profundidade única as grandes e pequenas questões que atravessam nossas vidas. A isso contribui com grande esmero este trabalho de Anahí.


			Nestes tempos ameaçadores, quando as consequências de nossos desatinos estão pondo em perigo a sobrevivência da espécie, um livro como este é um bálsamo. Que pessoas como Anahí Lucas ponham todo o seu amor e sua inteligência a serviço da cura das pessoas e do respeito ao planeta. É uma luz de esperança que alenta a possibilidade de chegar, alguma vez, ao “bem viver” que tentaram e seguem tentando alcançar os povos da nossa belíssima América do Sul.


			Anahí esclarece uma série de questões de grande atualidade e as conecta com a cura e a astrologia. Vale a pena considerar seus argumentos detidamente, pois são fruto de uma profunda reflexão e documentação. Muitos temas de forte presença nestes tempos, como a perspectiva feminista, por exemplo, requerem pensamento, fundamentação, desenvolvimento detalhado, não basta o entusiasmo e a intenção, é preciso dar argumentos, conectar as questões, propor iniciativas bem estruturadas. Este livro é um valioso exemplo desta atitude reflexiva e séria, ao mesmo tempo inovadora e revolucionária em muitos aspectos. 


			Percebe-se nas suas abordagens uma inquietude por ir às bases filosóficas das questões. Se quem se depara com este livro quer ir a fundo nesses temas, asseguro-lhe que esta obra não o decepcionará e irá passar os bons e nutritivos momentos que eu mesmo tenho passado percorrendo as suas páginas.


			Jorge Emilio Bosia


			Astrólogo e professor de Filosofia.


		




		
	

			INTRODUÇÃO 


            


			Cheguei até aqui de maneira espontânea, produto de uma busca pessoal. No processo de tentar me entender, acabei me apaixonando pelo mistério que é o ser humano. Fiquei fascinada pelas técnicas que nos ajudam a desvendá-lo e, sobretudo, pela possibilidade de acompanhar outro ser humano em seu processo de descoberta.


			Durante a minha jornada, percebi que há muitos cursos e livros sobre técnicas como tarô ou astrologia, mas encontrei pouco conteúdo a respeito do ofício do terapeuta holístico. Foi assim que nasceram estas páginas, num esforço por definir critérios básicos que me permitissem realizar meu trabalho de forma ética. São estas reflexões que agora gostaria de compartilhar com o leitor. 


			Entendo por terapeuta aquele que acompanha o outro em seu processo de cura, através da aplicação de certas técnicas que permitem atingir um estado maior de bem-estar. 


			Os terapeutas, sejam holísticos ou de outra classe, compartilham o desafio de trabalhar com o outro. E, ainda, de ajudá-lo a atingir a cura — ou, pelo menos, reduzir o sofrimento.


			Porém a cura não é algo que o terapeuta fornece ao paciente, e sim um produto da relação entre ambos. Tanto o terapeuta quanto o paciente devem aportar um ingrediente significativo para que a cura possa acontecer. 


			O aporte do paciente é fundamental no processo terapêutico: não há cura sem sua contribuição. Por conta disso, ao invés da palavra paciente — que implica passividade — eu prefiro a palavra agente, que dá conta da participação ativa da pessoa em seu processo de cura (BOSIA, 2018). 


			O agente participa aportando seu inconsciente e seu consciente. Isso implica, necessariamente, estar disposto a enxergar o que não vê em si e, também, aquelas partes que lhe dão vergonha. O terapeuta aporta suas técnicas e, dentre elas, uma escuta ativa para procurar “pescar” as contradições entre o consciente e o inconsciente. 


			Entendemos por holística uma abordagem que observa o agente de um ponto de vista integral1, no sentido de que compreende que o ser humano, ao fazer parte do cosmos, encontra-se influenciado por este. 


			Nesse sentido, o ser humano não é uma máquina feita de partes. É um todo imerso no todo. Diferentemente de outros olhares que focam unicamente o aspecto físico ou mental, as abordagens holísticas observam o agente de forma completa, incluindo todos os aspectos que o constituem. O emocional, o físico, o mental e o cósmico não são aspectos completamente independentes, mas profundamente vinculados. 


			A jornada em que embarcamos está dividida em três partes que eu considero como os eixos fundamentais do nosso trabalho. 


			A primeira reflete sobre as implicações de se trabalhar com uma abordagem holística. Especificamente o Cosmos e a possibilidade de interagir com ele através da interpretação de símbolos que contêm arquétipos universais.


			Entendemos por Cosmos tudo aquilo que tem existência, existiu ou virá a existir. Essa totalidade não é aleatória. Tem uma ordem e, nesse sentido, é possível dizer que é harmônica.


			O Cosmos tem qualidades essenciais através das quais se estrutura tudo o que existe. Do ponto de vista da astrologia, a roda zodiacal simboliza o Cosmos, e os signos, as suas qualidades. Estas qualidades contêm significados universais — ou arquétipos — que transcendem o espaço-tempo. Ou seja, é possível encontrar a sua manifestação em qualquer momento e lugar. 


			Esta perspectiva do Cosmos tem se perdido no Ocidente desde o surgimento do capitalismo. Hoje, assistimos a uma revalorização dessa visão, porém, será preciso trabalhar para desconstruir o que estamos acostumados. 


			Quando o espiritual passou a ser monopólio de Deus, foi imposta uma visão antropocentrista, patriarcal e racista do Cosmos. Em vez de considerá-lo como um organismo vivo do qual somos parte, passa-se a acreditar na existência de um homem de barba branca que, onisciente e todo-poderoso, nos observa e nos julga se ousarmos trair a moral hegemônica. 


			Por conta disso, atualmente, é possível ver muitas pessoas pedindo que o tarô lhes fale exatamente o que vai a acontecer ou o que devem fazer. E o que é pior, muitos líderes espirituais se aproveitam desse viés para impor um dogma. 


			Além disso, a visão hegemônica do Ocidente é a cartesiana — considera o corpo humano uma máquina e dá validade unicamente àquilo que pode ser medido empiricamente. Talvez, por isso, muitas pessoas hoje em dia procuram encaixar o Cosmos num método científico. 


			No meu ponto de vista, esse tipo de olhar incentiva o atual negacionismo científico e, ao mesmo tempo, contribui para a ideia de que o Cosmos pode ser interpretado de forma literal e determinista o que, ao final das contas, impede que possamos realmente compreendê-lo. 


			Irei primeiro refletir sobre essas questões para depois me adentrar nas terapias holísticas como um ofício sui generis, com as suas próprias regras. A arte de interpretar símbolos que contêm significados universais: as qualidades do Cosmos. 


			Na segunda parte do livro, refletiremos sobre o ego, ou seja, os condicionamentos culturais que carregamos como resultado da nossa interação social. Qual é o objetivo dessa arte que busca interpretar significados universais? Ajudar o outro a poder distinguir entre o que provém do Cosmos — e é, portanto, atemporal, infinito e imutável — do que provém da sociedade — temporal, finito e mutável. 


			O mapa astral pode ser entendido como um “carimbo cósmico”, já que expressa qualidades nossas prévias a qualquer aprendizagem social, definidas no momento do nascimento. Compreender o mapa pode ser uma forma de validar características da alma, mesmo que estas não correspondam àquilo que a família e a sociedade demandam de nós. Nesse sentido, os símbolos do Cosmos podem ser uma forma de libertar a alma que estiver presa aos condicionamentos sociais. 


			Porém esse processo não é tão simples, dado que o terapeuta também tem seu próprio ego: sua personalidade também se encontra socialmente construída. E, por isso, a sua visão do mundo também tem o viés do tempo histórico a qual pertence. 


			Visões como o “sagrado feminino”, que falam a respeito de características universais que uma pessoa supostamente tem pelo fato de ter nascido com útero, serve como exemplo de quão fácil é naturalizar narrativas sociais, como aquelas que correspondem ao patriarcado, e fazê-las passar por significados universais, quando são, na verdade, apenas construções sociais. E, enquanto as primeiras são imutáveis, as segundas são passíveis de mudança. 


			A nossa identidade não se encontra definida por características biológicas. Somos condicionados por construções sociais que podem ser desconstruídas. Essa compreensão é fundamental porque nos dá a liberdade de escolher como queremos viver. 


			Porém se o terapeuta não se encontra num profundo e permanente questionamento a respeito da normatividade hegemônica, pode, ao invés de ajudar o consulente a se libertar de suas amarras culturais, confinar o agente às normas de sua época. E se qualquer terapeuta se encontra sujeito a isso, no caso do terapeuta holístico há um agravante: a apresentação da sua visão normativa como se fosse um mandato divino. 


			Por isso, na segunda parte gostaria de trazer alguns conceitos de sociologia que podem nos ajudar a compreender como a nossa identidade é socialmente construída — e, consequentemente, como pode também ser desconstruída. 


			Finalmente, refletiremos a respeito da vocação do terapeuta. Há astrólogos que se dedicam especificamente à pesquisa. Mas há aqueles que escolhem trabalhar com um outro, e encontram-se — pelo menos durante a consulta — exercendo o ofício de terapeuta. 


			O Cosmos e a cultura têm deixado marcas no nosso inconsciente, e por isso a pessoa decide se consultar com um terapeuta. Se tivesse total consciência do debate interno no qual aquelas demandas conflitantes se encontram, a consulta não seria necessária. O trabalho do terapeuta é ajudar esse outro a enxergar aquelas partes inacessíveis de si mesmo, porque são inconscientes. 


			Se procuramos criar um diálogo saudável entre suas partes internas, é necessário criar um espaço favorável para que essa comunicação possa ter lugar. E isso não depende só do conhecimento sobre as artes simbólicas, mas também a respeito do espaço terapêutico, que deve ser um lugar seguro para que o agente possa mostrar partes de si mesmo que não compartilha fora do consultório.


			Além disso, depende de que o terapeuta possa ocupar uma postura adequada, diferente de um amigo ou colega. Este precisa, inclusive, suspender o exercício de outros papéis que exerce fora do consultório para se situar na singular postura de terapeuta. 


			Por isso, ele não precisa ser um exemplo de vida, muito menos indicar ao agente o que deve fazer, nem como deve viver (como o faria um amigo ou um guru “iluminado”). O que faz o terapeuta ajudar o outro a enxergar o que não vê em si é justamente ocupar o lugar de terapeuta naquele vínculo. 


			Os significados universais e os mandatos culturais emergem durante a consulta no discurso do agente. Ser terapeuta implica se dispor a escutar o que o agente fala conscientemente e, ainda, o que o seu inconsciente deixa entrever. Ele não conseguirá fazer isso caso esteja, por exemplo, demasiadamente ocupado procurando “encaixar” rótulos maniqueístas ou, ainda, entregando “soluções mágicas” para seus problemas. 


			Talvez o maior desafio do terapeuta seja gerenciar o singular vínculo que se estabelece entre terapeuta e agente. Nos ouvidos do agente, a palavra do terapeuta está carregada de autoridade e afetos. Ao mesmo tempo, as palavras do agente afetam o terapeuta, que também tem inconsciente e pode não notar esse efeito. Caso não tenha cuidado, pode acabar priorizando as suas necessidades inconscientes em vez de colocar em primeiro lugar a cura do agente. 


			Interpretar símbolos é uma arte sui generis, mas ajudar o outro no seu processo de cura é tão sui generis quanto. Por isso, na última parte, gostaria de refletir sobre as particularidades do vínculo terapêutico através de alguns conceitos de psicologia. 


			O ser humano é um mistério e o terapeuta é um detetive dedicado a desvendá-lo. Algumas pistas se encontram depositadas no tempo do relógio. E outras, num tempo fora do tempo, no tempo do Cosmos. 


			Espero que estas páginas sirvam ao leitor para refletir a respeito de um ofício tão desafiador quanto mágico: o ofício de ser um detetive do tempo. 
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	CAPÍTULO 1


			DESAFIOS DE UMA BRUXA PÓS-MODERNA 





			Há um elefante na sala. E, para tentar disfarçar, procuramos encaixar o holístico dentro da ciência. Qualquer coisa é melhor do que ser associado à ideia de espiritualidade que percorre o senso comum no Ocidente. 


			Não é possível compreender as artes simbólicas se internamente estamos evitando certos conceitos. Por isso, precisamos conversar com este bendito elefante. 


			O BENDITO ELEFANTE 


			Chegou a hora de falar daquela palavrinha que, com apenas quatro letras, já foi o centro de conflitos bélicos e de veneração mais absoluta. A qual, ao longo da história, tem sido usada para justificar os atos mais horrendos dos quais o ser humano é capaz: Deus. 


			O cristianismo — assim como outras religiões monoteístas — descreve um Deus feito à imagem e semelhança do homem. Essa ideia corresponde a um olhar antropocêntrico do Cosmos. Ou seja, na hora de descrevê-lo, se imagina um ser parecido a um ser humano. Alguém que pensa e age como nós — mata, fala, manda embora os filhos do paraíso etc. —, com a diferença de que é onisciente e todo-poderoso. 


			Frases como “fale com Deus” me fazem imaginar que tem uma pessoa lá em cima esperando que toque o telefone. Se esse olhar a respeito do Cosmos mais parece um conto infantil, é porque gera algumas contradições (BOSIA, 2018) difíceis de conciliar: se Deus é todo-poderoso e onisciente, por que não age frente à injustiça?


			A pintura de Michelangelo A Criação de Adão ilustra essa imagem de Deus como um ser humano de barba branca, que toca a mão de Adão. 


			Essa narrativa, além de ser antropocentrista, constrói um olhar específico a respeito do mundo. Se observarmos a imagem de Deus no quadro de Michelangelo, veremos que Deus é ilustrado como um ser humano, mas não qualquer ser humano: é um homem branco. O Todo-Poderoso não foi feito à imagem e semelhança de todos seus filhos, mas apenas de alguns. Aqueles que, justamente, têm mais privilégios na nossa sociedade. 


			Na mesma época em que Michelangelo desenha um Deus homem, branco e europeu, os povos indígenas, os povos africanos e as bruxas2 foram demonizados. 


			Para que o capitalismo, o sistema no qual estamos inseridos hoje, possa existir, foi necessário um estágio prévio que possibilitou as condições de produção3. Como explica a filósofa Silvia Federici, foram três processos simultâneos: a colonização da América, o processo de escravização da população africana e a subjugação das mulheres ao trabalho reprodutivo (FEDERICI, 2017). 


			É aí que essa ideia do homem de barba branca se faz hegemônica no Ocidente. Até aquele momento, porém, não era o olhar predominante. Grande parte da população europeia acreditava no Cosmos como um organismo vivo no qual o ser humano também está inserido e que, portanto, exerce influência sobre nós. Os europeus também consideravam que era possível interpretar os seus sinais. 


			Inclusive, esta cosmovisão pode ser encontrada nas tradições orientais, na sabedoria das comunidades indígenas e nas religiões de matriz africana. De fato, pode ser observada em todas as sociedades pré-capitalistas (FEDERICI, 2017). 


			AS BRUXAS 


			Durante os séculos XVI e XVII, a Europa atravessava uma crise demográfica e econômica e era preciso aumentar a mão de obra disponível. Isso significaria que as mulheres deveriam se dedicar exclusivamente ao trabalho reprodutivo (cuidar dos filhos, do lar, do marido) para aumentar as taxas de natalidade. 


			Porém até aquele momento, as mulheres tinham poder sobre seu corpo, sua sexualidade e seus recursos financeiros. E, portanto, gozavam de uma autonomia que lhe permitia escolher como viver. 


			Nessa época surgiu os conceitos de feminilidade e domesticabilidade, que construíram a ideia de uma mulher “feita” para o lar. E, ao mesmo tempo, também foi construída a ideia daquelas que não se encaixavam nesse padrão. Foi o começo da demonização das bruxas. 


			Dentro da categoria de bruxa estavam incluídas as parteiras e curandeiras (que tinham controle sobre a procriação), aquelas que trabalhavam (FEDERICI, 2017) e tinham autonomia financeira, as mulheres que viviam uma sexualidade para fins não procriativos (solteiras, viúvas, mulheres pós-menopáusicas e de “má reputação”) e, inclusive, aquelas que não tinham uma atitude submissa, que respondiam ou discutiam. Assim Silvia Federici descreve as bruxas:


			Todavia, a bruxa não era só a parteira, a mulher que evitava a maternidade, ou a mendiga que, a duras penas, ganhava a vida roubando um pouco de lenha ou de manteiga de seus vizinhos. Também era a mulher libertina e promíscua — a prostituta ou a adúltera e, em geral, a mulher que praticava sua sexualidade fora dos vínculos do casamento e da procriação. Por isso, nos julgamentos por bruxaria, a “má reputação” era prova da culpa. A bruxa era também a mulher rebelde que respondia, discutia, insultava e não chorava sob tortura. (FEDERICI, 2017, p. 331-332)


			A Igreja Católica começa a perseguir os hereges em geral (práticas como a sodomia se tornam demoníacas e viram motivo de perseguição) e as bruxas em especial. 


			A “caça às bruxas”, responsável pela tortura e morte de centenas de milhares de mulheres, foi um efetivo dispositivo de controle, num contexto em que apenas o fato de um vizinho denunciar por vê-la “voando” podia bastar para acabar na fogueira. As mulheres se viram subjugadas ao trabalho reprodutivo e à repressão da sexualidade. Qualquer comportamento que subvertesse essa ordem era motivo de perseguição. Muitas mulheres viram suas amigas e vizinhas serem sadicamente torturadas em público (FEDERICI, 2017). Federici diz a esse respeito:


			A caça às bruxas foi, portanto, uma guerra contra as mulheres; foi uma tentativa coordenada de degradá-las, demonizá-las e destruir seu poder social. Ao mesmo tempo, foi precisamente nas câmaras de tortura e nas fogueiras, nas quais as bruxas morreram, onde se forjaram os ideais burgueses de feminilidade e domesticidade. (FEDERICI, 2017, p. 334)


			O CORPO MÁQUINA 


			Ao mesmo tempo, os homens iriam se dedicar ao trabalho remunerado. Porém seria preciso que se adaptassem a uma nova forma de produção. Antes, muitos trabalhavam em suas terras, respeitando os horários da natureza (o nascer e o pôr do sol, as estações e os ciclos da lua). Agora, teriam que trabalhar longas horas nas fábricas das cidades4. 


			Isso implica, dentre outras coisas, a necessidade de ter outra relação com o próprio corpo para, por exemplo, lidar com o cansaço após 16 horas de trabalho manual. Porém como explica Federici, naquela época era predominante uma visão mágica do mundo: 


			O substrato mágico formava parte de uma concepção animista da natureza que não admitia nenhuma separação entre a matéria e o espírito, e deste modo imaginava o Cosmos como um organismo vivo, povoado de forças ocultas, de onde cada elemento estava em relação “favorável” com o resto. De acordo com esta perspectiva, na qual a natureza era vista como um universo de signos e sinais marcados por afinidades invisíveis que tinham que ser decifradas (FOUCAULT, 1970, p. 26­7), cada elemento — as ervas, as plantas, os metais e a maior parte do corpo humano — escondia virtudes e poderes que lhe eram peculiares. É por isso que existia uma variedade de práticas desenhadas para se apropriar dos segredos da natureza e torcer seus poderes de acordo com a vontade humana. Desde a quiromancia até a adivinhação, desde o uso de feitiços até a cura receptiva, a magia abria uma grande quantidade de possibilidades. (FEDERICI, 2017, p. 261)


			Aquele olhar holístico a respeito do corpo humano era incompatível com a disciplina do trabalho capitalista (FEDERICI, 2017). Antes as pessoas trabalhavam nos dias que eram favoráveis segundo os sinais cósmicos. Agora, no modelo capitalista, era preciso um trabalhador disposto a trabalhar todos os dias, por muitas horas, de forma insalubre5. 


			Nesse momento, cria-se o conceito do corpo como uma máquina feita de peças. O filósofo Descartes — cuja teoria dá origem a ciência — define o corpo nesses termos:


			Na filosofia mecanicista se descreve o corpo por analogia com a máquina, com frequência colocando a ênfase em sua inércia. O corpo é concebido como matéria bruta, completamente divorciada de qualquer qualidade racional: não sabe, não deseja, não sente. O corpo é puramente uma “coleção de membros” disse Descartes no seu Discurso do método de 1634 (1973, v. I, p. 152). (FEDERICI, 2017, p. 250-251)


			E, ao mesmo tempo, demonizavam as bruxas que eram as curandeiras, as feiticeiras, as que praticavam a quiromancia e as adivinhas. As mulheres sábias, com conhecimento empírico a respeito de plantas, foram queimadas na fogueira, e, com elas, o poder que a mulher tinha do próprio corpo. 


			Para Federici, o resultado é a perda de uma visão orgânica do corpo humano: “O corpo está divorciado da pessoa, está literalmente desumanizado. “Não sou este corpo”, insiste Descartes ao longo de suas Meditações (1641)” (FEDERICI, 2017, p. 254).


			A cura do corpo físico passa a ser monopolizada pelo doutor. E a área espiritual, pela Igreja Católica. 


			CIÊNCIA OU NADA 


			Posteriormente, uma vez que o capitalismo decola, a ciência ganha cada vez mais relevância e se põe a serviço da tecnologia industrial. A instituição católica perde poder, uma vez que a visão do mundo mágico tem sido neutralizada e que o conhecimento passa a ser monopólio da ciência. 


			A partir daí, tanto o corpo quanto a natureza são objetos a serem estudados, medidos, otimizados e conquistados, tudo em prol da produtividade. Nas palavras de Federici:


			Assim como a natureza, reduzida à “Grande Máquina” pode ser conquistada e (segundo as palavras de Bacon) “penetrada em todos seus segredos”, da mesma maneira o corpo, esvaziado de suas forças ocultas, pode ser “capturado em um sistema de sujeição”, onde seu comportamento pode ser calculado, organizado, pensado tecnicamente e “investido de relações de poder”. (FOUCAULT apud FEDERICI, 2017, p. 253)


			E o espiritual, o que não pode ser mensurado como a matéria, passa a ser considerado uma superstição, uma bobeira, uma amostra de ignorância. O professor de filosofia e astrólogo Jorge Bosia reflete sobre o assunto no seguinte parágrafo: 


			Para poder organizar o mundo na forma de polaridades que assegurem a claridade e a distinção, Descartes e seus seguidores tiveram que estabelecer o programa da quantificação completa do mundo, pois somente o quantificado pode levar a duas instâncias irredutíveis. Com esse programa em vista, os cartesianos reduziram o Cosmos ao Universo, e tentaram submergir o zodíaco e outros instrumentos nas águas tempestuosas do obscurantismo. O apego à lógica binária de exclusão acompanhou o desenvolvimento de um modo de vida baseado na competição — o capitalismo —, um regime que mal consegue organizar e com sérios perigos de fato, nosso componente mamífero, mas sem superá-lo em direção ao desenvolvimento do potencial humano que possuímos. (BOSIA, 2018, p. 23; tradução livre)


			A partir daí, qualquer fenômeno vinculado ao espiritual é desestimulado e o monopólio do conhecimento passa para as mãos da ciência. Na modernidade, sobretudo no Ocidente, o pensamento científico é considerado o único com validade. E a religião passa a ser observada como simples superstição. Tudo o que não pode ter comprovação científica, como os fenômenos espirituais, passa a ser visto como uma superstição fantasiosa. 


			Num determinado momento, desistimos por completo da ideia do Cosmos porque não temos provas científicas a respeito. Jung resumiu isso muito bem já na década de 1960: 


			O homem moderno afirma que pode perfeitamente passar sem eles, e defende esta opinião argumentando que não existe nenhuma prova científica da sua autenticidade. Mas em muitos momentos lamenta-se por ter perdido suas convicções. No entanto, se estamos tratando de coisas invisíveis e desconhecidas (pois Deus está além do entendimento humano e não temos meios de provar a existência da imortalidade), por que exigimos provas e evidências? Mesmo que o raciocínio lógico não confirmasse a necessidade de sal na comida, ainda assim tiraríamos proveito de seu uso. (JUNG, 2008, p. 87)


			Porém como diz o autor, “o papel dos símbolos religiosos é dar significação à vida do homem” (JUNG, 2008, p. 87). Sem estes o homem moderno se tornou um “pobre diabo” que passa a vida acreditando que a sua existência carece de um significado: “É a consciência de que a vida tem uma significação mais ampla que eleva o homem acima do simples mecanismo de ganhar e gastar” (JUNG, 2008, p. 89).


			OH, MEU DEUS! 


			A visão de um Cosmos como um organismo vivo, que é possível interpretar através de sinais e com o qual é possível interagir, é algo que pode ser observado em todas as sociedades pré-capitalistas (FEDERICI, 2017). Assim como aquele olhar sobre o corpo e a natureza, como parte desse Cosmos e, portanto, em permanente interação com este.


			As religiões de matriz Oriental (como o hinduísmo e o budismo) e aquelas de matriz afro-brasileira e indígena (que resistem até hoje à intolerância religiosa no Brasil) mantêm um contato com uma sabedoria ancestral e, portanto, com aquela cosmovisão pré-capitalista. 


			No Ocidente, porém, houve uma ruptura: daquela visão do Cosmos — que defendia as bruxas —, passou-se a um olhar antropocêntrico do Cosmos, e depois, a um olhar mecanicista. 


			Do Cosmos como um organismo vivo, passamos a pensá-lo como um homem de barba branca, para posteriormente considerá-lo uma mera superstição. 


			A ideia predominante no senso comum continua sendo a cartesiana (que herdamos de Descartes) de que só tem valor o que pode ser mensurado, dividido, classificado e cortado em pedaços. Esse é o atual parâmetro de conquista intelectual: o ser humano dominando um objeto de estudo, descobrindo seus mistérios até o último dos segredos, controlando-o. 


			Porém quando o homem moderno se encontra num dilema que nem a ciência resolve, ele olha para o céu. Até os ateus dizem “oh, meu Deus!”, seja em português, em inglês ou espanhol. Nos momentos de maior incerteza e aflição, é para aquele cara que muitos gostariam de poder ligar, mesmo tendo aprendido também que aquilo não passa de superstição.


			Atualmente, presenciamos uma revalorização da visão mágica do mundo: estamos procurando recuperar a visão do Cosmos como aquela que tinham as bruxas e que tem muitas tradições orientais, indígenas e de matriz africana. 


			A meu ver, temos sérias dificuldades para realmente compreender o Cosmos desde aquele olhar pré-capitalista. O capitalismo vem há centenas de anos tecendo nossa visão do mundo e mora inclusive nos lugares mais recônditos do inconsciente. 


			No Ocidente acabamos pendulando entre o antropocentrismo e o mecanicismo. Ou seja, nos encontramos procurando reversões pós-modernas do cara de barba branca ou então nos pegamos tentando converter o Cosmos numa ciência. E é justamente isso o que nos impede de ter uma real compreensão. 


			O OLHAR SUBJETIVO 


			Finalmente, queria falar brevemente a respeito de um outro ponto de vista. Quando faço um curso de tarô, pergunto aos alunos a opinião deles a respeito desses temas. Aqueles que intuem que não é um homem de barba branca nem uma ciência dizem timidamente que é algo subjetivo. 


			Esse ponto de vista é curioso porque essas pessoas consideram que o Cosmos tem uma entidade para emitir uma mensagem. Ou seja, para elas o fato de determinada carta aparecer numa tiragem, ao invés de outra, é produto da interação do Cosmos e não de mera coincidência ou sugestão. Só que, ao mesmo tempo, na hora de interpretar aquela mensagem, não dão relevância ao significado per se, apenas consideram que o conteúdo da carta é tão relativo quanto sua subjetividade mandar. De acordo com eles, o arcano A Justiça pode ser interpretado como justiça, mas também como algo totalmente diferente. 


			Segundo esse olhar, interpretar uma carta de tarô depende exclusivamente do olhar do tarólogo. Essa grande contradição também é produto de questões históricas. Nas sociedades pós-modernas como a nossa, há um aumento do sentimento de individualismo. E dá-se mais importância à interpretação subjetiva do que ao conteúdo, que muitas vezes não é visto como algo determinado. E, talvez por isso, ao invés de aceitar que o Cosmos tem uma mensagem per se, acabamos “usando” o Cosmos para dar mais valor à nossa opinião pessoal. 


			Quem defende essa postura, porém, diz que não se trata de opinião pessoal, mas de uma intuição que recebe do Cosmos. Há, inclusive, muitos cursos de tarô que ensinam a interpretar cada carta em função do que o tarólogo esteja intuindo naquele momento. 


			O uso da palavra intuição gera algumas confusões porque, como iremos ver mais à frente, a intuição é uma forma de receber mensagens do Cosmos. Por exemplo, eu tenho a intuição de que devo ligar para um amigo com quem não falo há anos. Quando ligo para ele, descubro que ele está atravessando uma situação difícil e, de fato, precisava conversar comigo a respeito. 


			Porém é sempre difícil diferenciar o que é intuição do que são as nossas associações pessoais. Se durante uma tiragem o tarólogo deduz de alguma fala que o consulente deveria se separar, dado que se encontra numa relação que o tarólogo considera inapropriada, ele pode muito bem achar que aquilo é uma intuição, quando se trata apenas da mais pura opinião do tarólogo. 


			Esse olhar — que não está restrito ao tarô — tem consequências éticas que devemos considerar: quem o defende está assumindo que o significado que o consulente está procurando não emerge do tarô, e sim da opinião do tarólogo. O tarô passa a ser uma desculpa para que o tarólogo expresse suas considerações morais a respeito de um assunto, com o agravante de que algo pessoal é apresentado ao agente como se fosse uma orientação cósmica. 


			Adicionalmente, esse tipo de olhar também nos impede de realmente compreender as artes simbólicas — como o tarô ou o zodíaco — e poder interpretar os símbolos que esses sistemas contêm. 


			O terapeuta pode prescindir de usar sistemas simbólicos, mas caso escolha usá-los é importante interpretá-los como tal: um conjunto de arquétipos que tem um significado singular. 


			Interpretar cada arcano simplesmente fazendo associações pessoais, sejam estas intuitivas ou de outro tipo, implica negar também que cada arcano tem uma mensagem per se. 


			Entramos então numa lógica relativista, a que cada arcano significa o que o tarólogo imagina. E, na verdade, além de ser perigoso eticamente, é também incorreto se considerarmos que os símbolos que interpretamos não variam de acordo com o tarólogo que abre o baralho. 


			O arcano O Imperador tem sempre o mesmo significado, independentemente de quem leia a carta. Se um tarólogo interpreta essa carta como “criatividade”, ele simplesmente está fazendo uma interpretação errônea do arcano, porque esse significado não é atribuído a esse símbolo.


			Essa confusão tem a ver com características da sociedade pós-moderna em que há um culto ao narcisismo. E a verdade é que quando nos aproximamos das artes simbólicas, se o fazemos de forma adequada, nos permitimos deixar uma visão de mundo individualista e aceitar que há uma sabedoria maior do que aquela que se pode atingir individualmente.


			Se queremos receber mensagens de algo maior que nós, temos então que partir para aceitar que as mensagens dessa entidade podem diferir da nossa opinião. Ou seja, para interpretar mensagens do Cosmos, é necessário aceitar que há uma entidade que emite as suas próprias mensagens, nem sempre de acordo com o nosso ponto de vista. 


			Se as mensagens do Cosmos sempre coincidem com a nossa subjetividade, que sentido teria abrir um tarô? Se o fazemos é justamente porque reconhecemos que em certos momentos necessitamos de uma orientação, porque, sozinhos, não conseguimos resolver uma situação. 


			CONCLUSÃO 


			Há três pontos de vista, produtos de processos históricos, que nos impedem de compreender as artes simbólicas como tais. 


			A ideia de um homem de barba branca. Isto é, o Cosmos como um ser com características humanas que pode nos dizer o que fazer ou o que vai acontecer. 


			O resíduo que Descartes deixou na nossa cosmovisão nos leva a acreditar que tudo pode ser medido cientificamente. 


			E, finalmente, o olhar pós-moderno que interpreta as mensagens do Cosmos de forma subjetiva e, portanto, relativa.


			 A arte de interpretar mensagens do Cosmos é uma disciplina sui generis, que não responde a nenhuma dessas três opções e tem suas próprias regras de funcionamento. Iremos refletir sobre isso nos próximos capítulos. 


			








		

				CAPÍTULO 2


			DAR COM FÉ 





			Andá com fé eu vou


			Que a fé não costuma faiá


			Gilberto Gil


			Neste capítulo, gostaria de compartilhar tanto a minha vivência do encontro com o Cosmos como a forma como compreendo essa experiência na atualidade. Porém percorri uma longa jornada para dar sentido àquelas experiências de criança como o faço hoje. Foi preciso primeiro compreender a diferença entre fé e dogma. 


			O SENTIMENTO 


			Aos 6 ou 7 anos eu costumava rezar. Não lembro exatamente da prece, mas tenho uma memória nítida do que eu sentia naquele momento. 


			Um sentimento único, diferente de qualquer outro que já conheci. Era algo que se sentia até no corpo, parecido com um abraço cálido, como se um fogo me envolvesse por completo. Se eu tivesse que descrevê-lo, diria que estava preenchida de entusiasmo. 


			Naquele momento me acompanhava também uma profunda certeza de que existe algo maior do que nós. Aquela convicção provinha da própria experiência, de sentir aquela presença.


			Aquele sentimento era tão forte e tão gratificante que eu queria vivê-lo mais vezes. Por isso usava o dinheiro do lanche para comprar santinhos que uma freira vendia no pátio da escola. Toda a situação envolvia uma certa magia para mim. Eu esperava ansiosa o recreio para ir correndo até aquela velha vitrine de cristal e, só de olhar as imagens, voltava a me preencher de entusiasmo. 


			A minha mãe se incomodava bastante com aquilo. Ela achava que a freira se aproveitava das crianças trocando o dinheiro do lanche por um pedaço de papel. Durante a minha infância a ouvi muitas vezes falar arrependida: Por que te mandei para essa escola? 


			Eu frequentei uma instituição católica do jardim da infância até a graduação do ensino secundário. A minha avó estudou na mesma escola, mas foi expulsa com 7 anos quando jogou um tinteiro na cabeça de uma freira. Mesmo assim, ela mandou minha mãe para a mesma escola, e, depois, fui para lá também. Três gerações de mulheres insistindo numa instituição na qual claramente não se encaixavam. 


			Mesmo assim tenho gratidão por essa experiência que me proporcionou um encontro tanto com a fé como com o dogma. As duas experiências foram importantes: a da fé, para poder abraçá-la, e a do dogma, para poder rejeitá-lo. 


			Lá a criança começou a conversar com o Cosmos. E foi lá também que a adolescente brigou com tudo o que Deus simbolizava e decidiu estudar Sociologia. Mas se a adulta ateia voltou a se encontrar com a fé, foi pela reminiscência desse sentimento que viveu na infância. 


			O que ficou guardado na minha memória não foi um grande milagre, nem uma revelação. A única coisa que lembrava — e até tinha saudades — era daquele abraço cálido, aquela experiência de união com a totalidade. E foi exatamente isso o que me fez procurar a fé novamente. 


			A fé é um sentimento, assim como o amor. Não são sinônimos, mas dois sentimentos singulares. Porém se têm algo em comum é que ambos são igualmente pulsantes e gratificantes. 


			Por isso, o que acontece com a fé é que uma vez que vivemos esse sentimento, queremos vivê-lo mais vezes. Da mesma forma como quem ama, anda pela vida procurando amar. 


			Inclusive hoje, que vivo a fé todos os dias, o mais importante continua sendo a mesma coisa: o fogo do entusiasmo que se acende dentro de mim e que, apenas pelo fato de senti-lo alguns segundos, muda o meu dia por completo. Bosia descreve esse sentimento da seguinte maneira: “E que o termo ‘entusiasmo’ significa ‘(ter) o divino dentro’. Traduzindo-o em um sentido evolutivo: sentir uma abertura com relação ao nível superior” (BOSIA, 2018, p. 315; tradução livre).


			Para o psiquiatra Carl G. Jung, esse desejo de ir ao encontro com o transcendente é uma predisposição inata da espécie humana. 


			Enquanto Freud via nessa tendência religiosa simples sublimação da libido sexual, Jung via no impulso do homem para o significado transcendente um instinto sui generis da psique humana — como uma predisposição inata da espécie humana —, força criativa mais coativa até do que o anseio da procriação física. (NICHOLS, 1988, p. 127) 


			O amor é intrínseco ao ser humano e, portanto, um sentimento universal. Com a fé é a mesma coisa, pois todos podemos experimentá-la. E, para vivê-la, não é preciso aceitar as crenças dogmáticas que usualmente nos fazem engolir junto com aquele sentimento. Bosia explica a diferença entre fé e dogma da seguinte forma:


			O sentimento que nos permite lançar-nos a toda viagem na ideia de que lá, acima e adiante, há algo melhor, é o que denominamos fé, e está conectado com aquele outro sentimento que chamamos entusiasmo. A fé é um sentimento muito peculiar e costuma ser muito pouco compreendido. Geralmente, é confundido com a simples crença. Prefiro chamar crença ao movimento tão habitual de agarrar-se, ante as ansiedades do medo e a angústia, a uma suposta tábua de salvação a que nos seguramos para mergulhar no desespero. (BOSIA, 2018, p. 311; tradução livre)


			A experiência da fé fornece um sentimento, mas não é possível extrair dados científicos que confirmem as nossas crenças. 


			Quando estamos experimentando o divino, não temos dúvida alguma de sua existência. Temos total certeza de que há algo maior. Como não iríamos tê-la, se o estamos vivendo neste exato momento, se o divino está nos preenchendo?


			Ao mesmo tempo, essa certeza está vinculada unicamente à experiência. Não há fatos que possamos apresentar como evidência. Por isso, como explica Bosia, a fé é uma aposta sem garantias:


			Por sua vez, a fé é uma aposta; é, portanto, uma jogada arriscada. A fé não supõe nenhuma garantia, de outra forma não seria necessária, tampouco se apoia em nada, carece de fundamento; sua operação é como o lançamento da flecha que sai disparada anelante de altura. (BOSIA, 2018, p. 312; tradução livre)


			As pessoas que têm fé no divino estão convencidas de que ele existe. E quando alguém é cético, elas respondem: Você precisa ter fé. Ou seja, para viver a fé você precisa acreditar na possibilidade da existência do divino e se jogar na experiência até vivê-la. O interessante da fé é que não fornece certezas. A condição para viver a experiência divina é dar um pulo sem garantias. Senão, qual seria o sentido da fé? 


			A CONVERSA 


			Outra memória que tenho da época de criança é a de uma certa conversa com o Cosmos. Mas não um diálogo como aquele que tinha com a minha mãe quando eu perguntava: “Cadê a minha mochila?”, e ela respondia: “Você esqueceu outra vez na escola!”.


			Tratava-se, por exemplo, de ver uma imagem enquanto eu rezava de olhos fechados e vê-la mais tarde na televisão. Ou ainda ver novamente aquela imagem na parede do consultório médico, onde tinham me levado aquele dia. 


			A conversa — a que me refiro metaforicamente — é um conjunto de coincidências significativas que se expressa através de símbolos: imagens ou palavras que se repetem, e que, de alguma forma, pareciam estar falando comigo. 


			Eu nunca recebi um comando a respeito do que eu deveria fazer. Muito menos uma sentença profética a respeito do que iria acontecer. Felizmente essa conversa não funciona dessa forma. Porque se assim fosse, eu não teria me tornado uma pessoa autônoma. 


			Se o Cosmos comunicasse imperativos que nos interpelam a agir de certa forma, não aprenderíamos a ser responsáveis pelas nossas escolhas. E, ainda por cima, se fosse possível saber o que vai acontecer amanhã, então o nosso destino já estaria fadado a acontecer e, portanto, não teríamos livre-arbítrio.


			Se muitos se referem ao Cosmos como um encontro com o sutil é porque, de fato, se apresenta dessa forma. E a verdade é que isso é suficiente: quem vive a fé todos os dias recebe a maravilhosa dádiva de encher seu dia com o fogo do entusiasmo. Quem observa as pequenas coincidências através das quais o Cosmos se comunica, vive um cotidiano preenchido de centelhas mágicas. 


			Recentemente eu estava me preparando para dar uma aula de tarô e, quando peguei o baralho para colocar na mesa, uma carta caiu e eu me vi olhando de frente para a imagem. Quando a aula terminou, fiquei sabendo que uma pessoa da minha família estava atravessando uma situação difícil a respeito da qual não se podia fazer nada além de esperar. 


			Entrei num estado de grande ansiedade, com vontade de resolver e, ao mesmo tempo, frustrada porque não tinha nada a ser feito. Coincidentemente, essa é a mensagem do arcano O Enforcado, a única carta que virou de um baralho com 78 opções. 
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			Na imagem, um homem está pendurado pelos pés. Insatisfeito com a sua situação, ele luta para se soltar até que, ao perceber quão infrutíferos são seus esforços, aceita o seu destino. As pernas cruzadas do protagonista formam o número quatro, vinculado à necessidade de aceitar os frustrantes limites da realidade. 


			A aparição dessa mensagem não me permitiu saber meu destino e eu tive que esperar que os dias passassem para descobrir como a situação iria se desenvolver, assim como todos os outros membros da minha família. Não houve uma solução mágica que eu pudesse implementar para resolver a situação. Tive que aceitar a minha impotência. 


			Porém receber essa mensagem foi muito importante para mim porque, quando percebi que me encontrava exatamente no estado do arcano O Enforcado, lembrei também que a única coisa a ser feita naquela hora é soltar e deixar de procurar resolver o que não tem solução. Aquilo me permitiu atravessar as semanas com maior calma, isso porque naquele momento difícil me senti profundamente acompanhada, envolvida por um abraço confortável. 


			A VIAGEM 


			Há um ensinamento recorrente nas tradições espirituais: é preciso se abrir à totalidade para poder ter experiências completas. Ou seja, para poder viver a experiência mística, de união com o Cosmos, é necessário um ritual de passagem. 


			Essa abertura é feita de diferentes formas. Alguns usam a dança ou o canto; outros, a reza, a meditação, o jejum ou, ainda, o consumo de plantas e cogumelos. Essas técnicas são o ticket para passar de um estado para outro. E talvez por isso muitos se referem à experiência mística como uma viagem. 


			Porém se há tantas variações de rituais é justamente porque não se trata de uma receita pronta. Ninguém pode nos dar esse ticket para viajar a outro plano. É justamente aí que a fé requer uma aposta arriscada da nossa parte: baixar as barreiras do ego para se permitir — por um segundo que seja — acreditar que é possível chegar até lá. 


			Durante essas experiências místicas as pessoas narram ter percepções na forma de imagens ou palavras — visualizações de animais, entidades, uma voz que repete uma palavra etc. Outra característica é que aquelas percepções sempre fazem sentido para aqueles que as estão recebendo. Jung chama isso de sincronicidade: uma coincidência significativa entre aquela mensagem e as vivências daquela pessoa, que não pode ser explicada de forma causal (JUNG, 2008).


			Metaforicamente, naquele momento, estamos conversando com o Cosmos, porque há um emissor e um receptor. As mensagens não são frases desconexas, pois respondem a nossos questionamentos internos. 


			Nas palavras de M. L. von Franz:


			Se acontece um desastre de avião à minha frente enquanto eu estiver assoando o nariz, esta coincidência não tem significação alguma. É apenas um tipo de situação fortuita que se repete com frequência. Mas se eu comprar uma roupa azul e a loja me entregar uma roupa preta no dia da morte de um parente próximo, isto sim será uma coincidência significativa. Os dois acontecimentos não têm uma relação causal, mas estão ligados pela significação simbólica que conferimos à cor preta. (JUNG, 2008, p. 211)


			Se precisamos nos abrir ao Cosmos, é porque esse funciona com regras diferentes do mundo terrestre. Portanto, é possível trazer um significado do Cosmos, mas ele deve ser interpretado com as regras de lá. 


			O abaixo (mundo terrestre) e o acima (Cosmos) não são lugares físicos. Trata-se de uma metáfora para explicar que existem dois planos e que podemos transitar entre eles. 


			O Cosmos é a mesmíssima totalidade e isso inclui também o conceito de tempo. Nele se encontram contidos simultaneamente o passado, o presente e o futuro. Por isso, muitos se referem ao tempo da totalidade como o não tempo ou, então, um tempo fora do tempo (BOSIA, 2018).


			Por isso, para muitas tradições o tempo do inconsciente é também o tempo do Cosmos. Os sonhos não respeitam as regras do espaço-tempo, em que os anos passam entre uma cena e a próxima, e atravessamos quilômetros em segundos.


			O “acima” é uma referência que serve para explicar um estado de conexão com o Cosmos, que não respeita as regras de espaço-tempo do “abaixo”. Abaixo, se refere ao terrestre, às experiências mundanas no cotidiano. 


			No “abaixo”, o espaço e o tempo andam num contínuo, inseparavelmente vinculados. Se quero viajar para outra cidade, terei que considerar a quantidade de tempo que me leva para transitar os quilômetros que separam aqueles espaços. O tempo do abaixo — que é também o tempo do consciente — é aquele tempo sucessivo ao que estamos acostumados, onde um segundo vem após o outro: o tempo do relógio.


			A experiência mística nos conecta ao Cosmos, com um tempo fora do tempo. E, justamente por isso, se faz preciso um ritual de passagem que crie uma ponte para transitar entre um plano e outro. 


			O que é possível trazer dessa viagem? Um significado que responde ao não tempo do Cosmos. Nunca podemos trazer informações que respondam ao “abaixo”, ou tempo terrestre. 


			Ou seja, não é possível saber pelo “acima”, por exemplo, que às três da tarde um carro vermelho vai estacionar na esquina da minha casa. O que podemos trazer na nossa mala cósmica nunca será um conceito literal nem determinístico. Não podemos adivinhar com quem vamos nos casar nem qual bilhete de loteria devemos comprar. Não é possível saber o que vai acontecer nem o que precisamos fazer. 


			E, da mesma forma, não é possível extrair de lá um conjunto de normas de comportamento. A fé geralmente é ensinada junto com um dogma, uma espécie de receita cultural que nos diz como devemos nos comportar em cada situação. Alguns dogmas religiosos, por exemplo, dizem que a homossexualidade não é digna de Deus ou que as mulheres não devem trabalhar. 


			Essas normas correspondem a uma moral e esta última é temporal e finita, produto de um tempo histórico e não pode vir do Cosmos. A moral muda de acordo com o tempo e o espaço e o que é considerado aceitável na nossa sociedade atual era imoral trezentos anos atrás. O que nós consideramos moral hoje na nossa sociedade é considerado imoral em outras. E mesmo diferentes gerações da mesma família terão ideias diferentes a respeito do que é moralmente aceitável.


			 O que podemos trazer do Cosmos são significados que respondem ao não tempo, o infinito: qualidades eternas do Cosmos que estruturam tudo o que tem existência, existiu e existirá. 


			No zodíaco, o Cosmos está simbolizado pela roda zodiacal e essas qualidades arquetípicas, pelos signos do zodíaco. É possível fazer o mesmo exercício com o tarô e seus arcanos ou, ainda, com outras tradições que usam mitos ou entidades para simbolizar essas qualidades. Justamente por isso é possível traçar analogias entre o zodíaco e os mitos gregos, por exemplo. 


			Como a experiência divina é universal, diversas culturas através do tempo já criaram símbolos para conter as qualidades do Cosmos. Aquela sabedoria foi criada de forma coletiva, como resultado do acúmulo de conhecimentos de um povo através do tempo. Dessa forma, Jodorowsky e Costa entendem as origens do tarô: 


			E tamanha a precisão do tarot, são tão perfeitas suas relações internas, sua unidade geométrica, que não é possível aceitar que seja uma obra realizada por um iniciado solitário. […] A curta duração de uma vida humana não basta para isso. (JODOROWSKY, 2004, p. 23)


			Essas qualidades, no entanto, são universais, transversais ao espaço e ao tempo. O signo de Áries simboliza o começo, o impulso inicial que dá início às coisas. O encontramos no parto, mas também no nascimento de novas células a cada dia. 


			O que podemos trazer na nossa mala cósmica são significados universais que podem ser interpretados de forma simbólica. Podemos extrair algo do Cosmos, mas aquilo só pode ser trazido ao nosso mundo terreno na forma de um símbolo. 


			Um símbolo é uma imagem ou palavra que nos serve para imaginar um arquétipo. Ou seja, um vaso que criamos para conter aquele significado. Um exemplo seria a visão da imagem de um carneiro que simboliza o signo de Áries e contêm aquele significado de começo. 


			FUGINDO DE HOMEM DE BARBA BRANCA 


			Na escola, me explicaram que quando eu tinha essa experiência de fé, estava próxima de Deus: um homem de barba branca, que me olhava a todo momento — inclusive no chuveiro! — e conhecia todas as minhas ideias. Se eu ousasse ter pensamentos impuros, como aqueles de caráter sexual, ele iria me castigar. 


			O que as freiras da escola me ensinavam era bem diferente da minha vivência. Da experiência da fé eu nunca recebi ordens a respeito de como devia me comportar. Nunca ouvi uma voz que me dissesse “menina, não bota a mão aí”. 


			E, mesmo assim, após receber aquela descrição de Deus, esse momento íntimo de fé começou a estar inevitavelmente vinculado a essa imagem “Dele”. E, por conta disso, comecei a procurá-lo cada vez menos. Se Deus era de fato tudo isso que falavam, não queria nem me encontrar com ele. 


			A “vontade de Deus” se tornou mais específica durante a adolescência. Numa escola onde o conteúdo das aulas de educação sexual incluía um documentário de um aborto, Deus era um cara particularmente focado na sexualidade.


			Nessa idade, para mim, Ele já era o sinônimo de alguém obcecado com meu corpo, que me vigiava permanentemente até nos mínimos detalhes: as roupas, a postura e até o que fazia fora da escola era objeto de disciplina. 


			Aqueles que ensinam a respeito da fé muitas vezes o fazem através de um dogma. Um conjunto de crenças consideradas verdades absolutas por quem as diz, e que, portanto, são indiscutíveis. Aquelas verdades são arbitrárias, já que não podem ser questionadas. 


			Se um pai fala para seu filho “Não faça isso porque eu vou te castigar!”, a criança pode até escolher transgredir essa norma, escondida do pai. Mas não tem escapatória de um ser que vê até os nossos pensamentos. Se muitos escolhem doutrinar com a palavra de Deus, é porque é muito mais fácil impor uma moral se você tem um aliado todo-poderoso e onisciente. Ainda mais se a consequência de trair essa moral é um castigo divino. Se o custo de desafiar a moral para um ateu é a reprovação familiar e social, para aqueles que têm fé é a desaprovação de Deus. 


			Como dizíamos anteriormente, a fé é um sentimento tão forte e significativo que quem a vive quer continuar a vivê-la. Se a fé emerge daquele momento de união com Deus, logicamente não queremos fazer nada para magoá-lo!


			No ano 2001, a Argentina se encontrava mergulhada em dívidas e desesperança. A população foi em massa à Casa Rosada para exigir soluções a uma profunda crise econômica e, em resposta, o presidente da república fugiu de helicóptero! 


			Eu, com 15 anos, me sentia vítima de uma fraude. Se esse homem de barba branca é benevolente, como poderia deixar isso acontecer? Se ele é o todo-poderoso, por que então não faz alguma coisa? 


			Quando levei as minhas perguntas à catequista da escola, terminamos as duas de pé, gritando no meio da capela. Ela se esforçava para me dar argumentos — a mim, e ao resto da aula que assistia àquele debate acalorado — e eu insistia, no fundo, porque realmente queria que ela me convencesse. 


			Esse foi o dia em que eu perdi a fé. 


			Já na universidade, aprendi a respeito do papel que a instituição da Igreja Católica teve durante a Ditadura dos anos 1970 — que torturou e assassinou 30 mil pessoas. Quando os torturadores tinham remorso, os sacerdotes da Igreja Católica os acolhia, davam o “perdão de Deus” e os motivava a continuar seu trabalho6. Quando esses torturadores sequestravam ilegalmente os filhos nascidos em cativeiros, esses mesmos sacerdotes batizavam as crianças (FEIERSTEIN, 2007). 


			Ao mesmo tempo, outros sacerdotes desapareceram porque se recusaram a exercer esse papel e, em troca, se dedicaram a trabalhar com as populações em situação de vulnerabilidade social e econômica.


			Lembro que, no final da matéria, o professor — um sociólogo ex-sacerdote — perguntou para o auditório: “Quem de vocês acredita em alguma coisa?” Quando quase ninguém levantou a mão, ele disse, se lamentando: “Como vocês podem viver uma vida sem fé?”. 


			Há uma diferença entre fé, religião e instituição religiosa. A fé é um sentimento; religião é o ato de se religar, voltar a se unir com o todo (BOSIA, 2018); e uma instituição é uma organização que tem certas regras que devem ser seguidas, em geral, respeitando uma hierarquia. Como a instituição religiosa é feita por pessoas, o papel dela dependerá do papel dessas pessoas na história. 


			O DÉJÀ-VU: O GURU DE BATA BRANCA 


			Aos vinte e poucos anos comecei a praticar ioga apenas com o intuito de diminuir o estresse. Um dia, após longas práticas de meditação, a fé me surpreendeu. Queria dar sentido a essa experiência e comecei a mergulhar em tradições orientais, que têm um outro olhar a respeito do Cosmos. 


			Após algum tempo estudando numa instituição de ioga, me informaram que teria a oportunidade de realizar o próximo curso com o guru que estava vindo nos visitar diretamente da Índia.


			Quando cheguei ao espaço, assisti surpresa a uma multidão se empurrando para chegar mais perto dele, que jogava flores de onde estava. As pessoas choravam e gritavam, com um fanatismo tamanho que aquilo mais parecia um recital dos Beatles. 


			Todos estavam tão cegos com a presença do guru que até esqueceram do conteúdo do curso. Quando o retiro terminou, comentei com um professor a minha decepção ao não ter aprendido o que estava no programa, pois eu tinha me inscrito para aprender uma técnica e não para conhecer uma celebridade. 


			Ele me respondeu que o retiro foi dessa forma porque o guru “assim o quis” e que “ele sabe mais”. E continuou dizendo que eu deveria estar agradecida por ter tido a oportunidade de estar na presença de um ser tão iluminado como aquele. 


			Para eles, o carisma do professor tinha se tornado mais importante que a técnica que ele ensina. E ainda, na presença dele, nenhum questionamento era válido: o que ele fazia nunca podia ser posto em dúvida, simplesmente porque havia sido feito por ele. 


			A ioga e a meditação são práticas que têm o potencial de nos fazer viver a experiência divina, que eleva a nossa fé. Tanto é assim que diversas culturas as praticam há milhares de anos. Se é a técnica que fornece essa experiência, por que as pessoas transferem o poder ao professor?


			Após caminhar bastante, comecei a perceber que muitas dessas técnicas que aqueles mestres chamavam de próprias — as quais tinham, inclusive, patenteado — eram a reversão de uma técnica milenar, como o kundalini yoga. 


			Ao se apropriar da autoria de uma técnica que fornece a experiência de encontro com o divino, esse guru está se posicionando como a pessoa que abre as portas do céu, como se fosse a sua sabedoria ou carisma pessoal, a fonte absoluta de conexão com o divino. E se os discípulos acreditam que ele tem esse superpoder, como não iriam expressar seu fanatismo devoto? 


			A fé não depende de uma pessoa de carne e osso, justamente por se tratar de um sentimento universal. A fé pode ser vivida por qualquer pessoa, sem exceções. Não é preciso ter características especiais e nem é um certificado de superioridade espiritual. 


			Não há uma pessoa que possa registrar a propriedade privada da experiência divina, porém, é possível entender o motivo de muitos gurus quererem fazê-lo. A fé fornece um sentimento gratificante como nenhum outro, porque nos coloca em contato com o que transcende. 


			Ou seja, trata-se de uma experiência que, por definição, extrapola o caráter mundano do nosso dia a dia. Mesmo quando a fé está ao nosso alcance o tempo todo, pode ser difícil e demorado começar a vivê-la, já que é preciso ultrapassar os limites do cotidiano a que estamos acostumados. 


			Para que essa porta do transcendente se abra, só é preciso que a pessoa tenha essa intenção de atravessá-la, não dependendo de um guru. Para isso, é necessário a entrega absoluta àquela experiência: é preciso acreditar na existência da porta mesmo antes de poder enxergá-la. Ou, em outras palavras, é preciso ter fé. 
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